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Jornal

Em assembléia ontem, na Galeria
dos Empregados no Comércio, os
funcionários da Caixa Econômica
Federal aprovaram, após 17 dias de
greve, o acordo proposto pela empre-
sa. O Rio de Janeiro foi uma das últi-
mas bases a tomar a decisão

A assembléia aprovou, ainda,
documento elaborado pelo Sindicato
com críticas à direção da CEF, a ser
entregue à empresa. O texto repudia
as práticas adotadas pela direção da
Caixa, que optou por não debater de
forma respeitosa e buscar as soluções
para o conjunto das reivindicações
específicas apresentadas pelos empre-
gados, além de utilizar mecanismos de
pressão sobre os funcionários, repe-
tindo práticas do período FHC. Em
relação ao acordo, o documento
considera que a forte greve nacional
dos bancários arrancou avanços em
relação à proposta inicial de 7,5%
apresentada pela Fenaban.

Aprovado acordo na Caixa

DIAS PARADOS

Em negociação na tarde de ontem, a
diretoria da Caixa acatou a interpretação
de que os dias parados serão com-
pensados até 16 de dezembro e que, a
partir daí, os que não tiverem sido
compensados serão anistiados. A
direção da empresa, no entanto, não
garantiu que a paralisação de sexta-feira
terá o mesmo tratamento. Mas os
sindicatos do Rio e o de São Paulo vão
continuar pressionando para que isto
seja assegurado.

O presidente do Sindicato, Vinícius
de Assumpção, disse que a entidade vai
lançar nesta semana uma campanha pela
não compensação dos dias de greve.
“No nosso entendimento o direito de
greve é legítimo e o trabalhador não
pode ser punido por exercê-lo”, afirmou.
Confira no site do Sindicato, na íntegra,
a proposta aprovada pelos empregados
da Caixa (www.bancariosrio.org.br).

Os empregados da Caixa aprovaram a proposta
da empresa na assembléia de ontem

A Federação Nacional das
Financeiras (Fenacref) interrompeu
as negociações com os financiários
alegando que estava apenas aguar-
dando o acordo dos bancários com
a Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban) para poder retomar o
diálogo. Os sindicatos continuarão a
pressão sobre os patrões, que final-
mente se reúnem hoje, dia 27, às 10

Chegou a hora dos financiários
horas, para apresentar uma proposta
de calendário para as negociações
com os trabalhadores. “Não dá mais
para perder tempo e enrolar a ca-
tegoria. Esperamos que as empresas
apresentem uma proposta justa para
a nossa categoria e vamos cobrar
isto na próxima reunião”, disse o
financiário e diretor do Sindicato
Paulo Cesar Barros.

Compreendemos que a forte gre-
ve nacional dos bancários arrancou
avanços na última proposta da Fena-
ban/Caixa/BB em relação à proposta
inicial de reajuste de 7,5% apresen-
tada na rodada de negociação com a
Fenaban no dia 24 de setembro,
quando o Comando Nacional dos
Bancários orientou os sindicatos a
rejeitarem a proposta em todo o país,
e que esses avanços são fruto da vito-
riosa greve conduzida no Banco do
Brasil e nos bancos privados.

Entretanto, com uma das maiores
greve dos últimos tempos na Caixa
Econômica Federal, essa proposta
tornou-se insuficiente face às expec-
tativas criadas, dentre outras, sobre
a justa distribuição de uma parcela
da alta lucratividade alcançada pela
empresa fruto do trabalho de todos
os seus empregados, sem discrimi-
nação; expectativas de se resolver as
injustiças ainda presentes nos planos
de cargos e salários, tais como a dos
auxiliares de serviços gerais; expec-
tativas de uma relação mais demo-
crática para com os seus empregados
e a conseqüente anistia dos dias
parados que pesam na vida funcional
de companheiros que legalmente
exerceram seu direto de greve as-
segurado na Constituição Federal.

Frustradas estas expectativas,
repudiamos as práticas adotadas pela
direção da Caixa na campanha sala-
rial 2008, que optou por não debater

Resolução aprovada na Assembléia da
Caixa* no Rio de Janeiro, em 24/10/2008

de forma respeitosa e buscar solução
para  o conjunto das reivindicações
apresentadas pelos empregados.  A
direção da Caixa, através de meca-
nismos de pressão, tenta impor uma
derrota aos seus trabalhadores e, ao
fazê-lo, repete algumas práticas do
período de FHC, de triste memória,
que julgávamos superadas da cena do
nosso cotidiano, demonstradas com a
não valorização do corpo funcional,
tendo como conseqüência a fragiliza-
ção da Caixa em seu papel de banco
público, indutor de desenvolvimento,
da geração de emprego e renda.

Assim, com a maioria dos com-
panheiros em todo o país voltando ao
trabalho, não nos resta outra alter-
nativa senão encerrar a greve no Rio
de Janeiro, autorizar o Sindicato a
assinar o Acordo Salarial e continuar
a construção da nossa heróica luta por
um mundo mais justo e mais humano.

Por fim, saudamos  todos os valo-
rosos companheiros que contribuíram
decisivamente na construção da
maior greve dos bancários nos últimos
anos, por sua disposição de luta e
perseverança nesses 17 dias de gre-
ve na certeza que novas lutas virão.

* A assembléia aprovou o seguinte
adendo ao documento: “Que se re-
discuta a tática da mesa de nego-
ciação unificada, valorizando questões
como o índice de reajuste e cláusulas
específicas”.
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Após a greve histórica de duas se-
manas, os bancários conquistaram, além
da valorização dos pisos salariais, um
novo modelo de Participação nos
Lucros e Resultados (PLR) que garante

90% do salário mais R$966. A mudança
na regra básica representa um ganho na
PLR dos bancários que varia entre
16,3% e 19,7%. Os números foram
elaborados pela economista Ana

Quitéria, da subseção do Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese) do Sindicato
dos Bancários de Brasília.

Durante mais de dez anos, a PLR

era de 80% do salário. Há ainda uma
parcela adicional, que varia de
R$1.320 a R$1.980, cujo pagamento
está vinculado ao crescimento do lucro
líquido do banco de 2007 para 2008.

CEF antecipa primeira parcela da
PLR para sexta-feira, dia 31

A assinatura dos acordos com a Fenaban, a Caixa
e o Banco do Brasil, inicialmente marcada para o
dia 29, foi adiada para o dia 30 de outubro, em São
Paulo. Os bancos têm até o dia 10 de novembro
para pagar a primeira parcela da Participação nos

Privados e Banco do Brasil pagam verba até o dia 10 de novembro.
Acordos serão assinados na quinta-feira (30).

Lucros e Resultados (PLR). A direção da Caixa,
após negociação com os empregados da empresa
e sindicatos, promete antecipar  a verba e pagar na
próxima sexta-feira, dia 31. As diferenças salariais
serão pagas em novembro.

ACORDO DA FENABAN

Regra básica da PLR representa
ganho de até 19,7%

Como fica a sua PLR


